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Resumo: O maracujazeiro é uma planta com inúmeras espécies nativas no Brasil, muito 

do potencial genético destas espécies ainda não foram estudados, para facilitar o estudo 

desta diversidade, objetivou-se verificar a existência de correlação entre a massa do 

fruto e do endocarpo de frutos em populações naturais de P. caerulea com seu diâmetro 

e comprimento. Para isto foi utilizado 200 frutos coletados de 50 genótipos provenientes 

de cruzamento aberto, em habitat natural, na Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul, dos 

quais foi mensurado o diâmetro do fruto (DF), comprimento do fruto (CF), massa do 

fruto (MF) e massa do endocarpo (ME). A análise estatística foi realizada com auxilio 

do programa estatístico R, utilizando o coeficiente de correlação de Parson (r) como 

indicador de correlação entre variáveis. Todas as regressões realizadas apresentaram r 

significativo a 1% de probabilidade (α), entretanto, o produto entre DF x CF apresentou-

se mais confiável para utilizar como estimativa da MF (r = 0,94) e ME (r = 0,89). A 

massa do fruto e do endocarpo de P. caerulea pode ser estimada pela mensuração do 

diâmetro e comprimento do fruto em populações naturais de P. caerulea. 
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